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Ampla é a utilização do biopolímero quitosana na síntese de biomateriais, assim como o uso de 

fitoterápicos na área da saúde. Assim, objetivou-se com este estudo a caracterização 

morfológica de fibras eletrofiadas via solução de quitosana, associadas aos fitoterápicos: alecrim 

(Rosmarinus officinalis l.), bétula (Betula pendula) e tomilho (Thymus vulgaris) para ação 

antimicrobiana na interface de componentes protéticos. Para isso, preparou-se três soluções de 

quitosana: uma com inclusão do extrato de alecrim (ChAl), uma com bétula (ChB) e uma com 

tomilho (ChT). Estas foram eletrofiadas sob diferentes parâmetros: tensão elétrica, distância e 

razão de fluxo. As mantas obtidas foram analisadas em Microscópio Eletrônico de Varredura e, 

posteriormente, tais micrografias, em um software de imagem para mensuração do diâmetro 

médio de fibras e contabilização de descontinuidades como grânulos. Os dados coletados foram 

submetidos ao teste estatístico Anova One-way. Foi possível observar diferença significativa da 

média de diâmetro (p<0,0001) entre ChB (0,57±0,25µm), ChAl (1,5±0,74µm) e ChT 

(0,35±0,1µm). Já com relação à formação de grânulos, houve semelhança estatística entre ChB 

(2,98±2,12) e ChT (1,51±1,11) e ambos diferiram significativamente de ChAl (2,45±2,22). Com 

isso, é possível concluir que a inclusão dos fitoterápicos influencia a morfologia das fibras de 

quitosana, de modo a intervir na conformação deste material como alternativa terapêutica, pela 

liberação controlada de fármacos, na interface de componentes protéticos. 
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